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SOLENIDADE PEDRO E PAULO.









 



1º leitura – At. 12,1-11 - AMBIENTE




O texto que
nos é hoje proposto encerra praticamente a primeira parte do livro dos Atos dos
Apóstolos (a história da expansão do cristianismo dentro das fronteiras
palestinas – cf. At. 1-12). Lucas narra, neste texto, uma nova perseguição à
Igreja de Jesus.




Esta
perseguição é obra de Herodes Agripa I, neto do famoso Herodes, o Grande. O
imperador Calígula deu-lhe, por volta do ano 37, os antigos territórios de
Filipe (Itureia, Traconítide, Bataneia, Gaulanítide e Auranítide); mais tarde
(ano 40), confiou-lhe ainda os antigos territórios de Herodes Antipas (Galileia
e Pereia). Depois do assassínio de Calígula, Herodes Agripa prestou vários
serviços ao imperador Cláudio, o qual lhe ofereceu o governo da Samaria e da
Judeia (ano 41). Assim, Herodes Agripa I reinou praticamente sobre toda a
Palestina entre os anos 41 e 44. Morreu subitamente no ano 44, durante uma
cerimónia pública.







Herodes
Agripa I preocupou-se bastante em não se incompatibilizar com os líderes
judaicos. Por isso, foi muito cuidadoso em observar as prescrições da Lei de
Moisés (embora essa preocupação tenha sido mais por política do que por
convicção: fora do território judaico, Herodes Agripa I vivia à maneira
helénica). Foi, provavelmente, com o mesmo objetivo que ele tentou suprimir a
“seita cristã”, mandando executar Tiago e prendendo Pedro.




Este Tiago
de que se fala no nosso texto é o filho de Zebedeu, irmão de João. Tiago era,
com toda a certeza, um pregador ativo do Evangelho de Jesus e um membro
importante da comunidade cristã de Jerusalém. Com esta morte violenta, Tiago
“bebeu do mesmo cálice”, conforme lhe foi anunciado pelo próprio Jesus (cf. Mc.
10,38).







Estamos no
ano 42.




Esta
perseguição atingiu também outros membros da comunidade cristã de Jerusalém. O
próprio Pedro foi preso, neste contexto, embora tenha sido, posteriormente,
libertado. Os dados avançados por Lucas – no texto que nos é hoje proposto –
sobre a prodigiosa libertação de Pedro não devem ser rigorosamente históricos;
mas devem ser, sobretudo, uma catequese sobre a forma como Deus cuida da sua
Igreja e dos discípulos que dão testemunho da salvação.







MENSAGEM







No livro dos
Atos dos Apóstolos, Lucas procura mostrar como o plano salvador de Deus para os
homens continua a cumprir-se, mesmo depois da partida de Jesus para junto do
Pai. Os discípulos de Jesus são agora, no meio do mundo, as testemunhas desse
projeto de libertação que Deus ofereceu aos homens através de Jesus Cristo.




Como é que o
mundo acolhe o testemunho dos discípulos? Deus deixa as testemunhas do seu
projeto de salvação entregues à sua sorte, à mercê da perseguição e da incompreensão
do mundo? O texto que nos é proposto como primeira leitura procura responder a
estas questões.







1. Os
elementos históricos avançados por Lucas sobre a morte de Tiago e a prisão de
Pedro, no contexto da perseguição contra a Igreja durante o reinado de Herodes
Agripa I (vs. 1-4), mostram como o testemunho do projeto libertador de Deus no
mundo gera sempre confronto com as forças da opressão e da morte. Trata-se de
uma realidade que não deve deixar os discípulos surpreendidos, pois o próprio
Jesus teve que percorrer o caminho da cruz (a indicação de que Pedro foi preso
no dia dos Ázimos e, portanto, muito próximo do dia de Páscoa, pode sugerir uma
correspondência com a Páscoa de Jesus: o caminho que Pedro está a seguir é o
mesmo caminho do Mestre). Por outro lado, a oposição do mundo não pode nem deve
calar o testemunho que os discípulos são chamados a dar.







2. Enquanto
Pedro estava na prisão, a Igreja orava por ele (v. 5). A indicação mostra uma
comunidade cristã unida, em que os crentes estão próximos e solidários, apesar
da distância e das grades da prisão. Por outro lado, o fato de a libertação de
Pedro acontecer enquanto a Igreja “orava instantemente a Deus por ele” mostra
como Deus escuta a oração da comunidade.







3. A
maravilhosa história da libertação de Pedro (vs. 6-11) mostra a presença
efetiva de Deus na caminhada da sua Igreja e a solicitude com que Deus cuida
daqueles que dão testemunho do seu projeto de salvação no meio dos homens. O
relato está construído com elementos maravilhosos e prodigiosos que não são,
certamente, de caráter histórico (o aparecimento do “anjo do Senhor”, a luz que
iluminou a cela da cadeia, a passagem pelos guardas sem que nenhum deles se
tivesse apercebido da fuga do prisioneiro, a abertura milagrosa da porta da
prisão); mas pretendem sublinhar a presença de Deus e apor no testemunho dos
apóstolos o “selo de garantia” de Deus. Não há dúvida: Deus está com os
apóstolos e, diante da oposição do mundo, garante a autenticidade da proposta
apresentada por eles.







ATUALIZAÇÃO







·  Como
cenário de fundo da nossa primeira leitura, está o fato de a comunidade cristã
(aqui representada por Pedro) ser uma comunidade que tem como missão dar
testemunho do projeto libertador de Deus no meio dos homens. A Igreja que nasce
de Jesus não é uma comunidade fechada em si própria, ou que vive apenas de
olhos postos no céu à espera que Deus, de forma mágica, renove o mundo; mas é
uma comunidade comprometida com a transformação do mundo, que testemunha – com
palavras e com gestos concretos – os valores de Jesus, do Evangelho e do mundo
novo.







·  O
nosso texto mostra que o anúncio da proposta de salvação que Deus faz aos
homens gera sempre oposição. Essa oposição vem, especialmente, daqueles que
querem perpetuar os mecanismos de exploração, de injustiça, de morte; mas
também pode vir de quem está comodamente instalado na escravidão e não tem a
coragem de questionar as cadeias que o prendem… Em qualquer caso, a oposição
traduz-se sempre em atitudes de incompreensão, de desrespeito, ou mesmo de
perseguição declarada. Uma Igreja que procura ser fiel ao mandato de Jesus e
testemunhar a libertação de Deus ver-se-á sempre confrontada com esta
realidade. Todos nós, discípulos de Jesus, chamados a testemunhar a vida de
Deus na sociedade, no nosso local de trabalho, na nossa família, conhecemos a
oposição, as calúnias, os sarcasmos, a dificuldade em que levem a sério o nosso
testemunho… Tal fato não deve preocupar-nos demasiado: é a reação lógica do
mundo quando se sente questionado pelos valores de Jesus. Para nós, o que é
importante é afirmar, com sinceridade e verticalidade, os valores em que
acreditamos.




·  A
história de Pedro que hoje nos é proposta garante-nos que, nos momentos de
perseguição e de oposição, o nosso Deus não nos abandona. Ele será sempre uma
presença reconfortante e libertadora ao nosso lado, dando-nos a coragem para
continuarmos a nossa missão e para darmos testemunho dos valores do Reino. O
cristão não tem medo porque sabe que Deus está com ele e que, por isso, nenhum
mal lhe acontecerá.




· A
nossa história sugere também a importância da união e da solidariedade da
comunidade, sobretudo para com os irmãos que estão longe ou que estão em
situações dramáticas de sofrimento. A oração é uma forma de manifestar essa
solidariedade e a comunhão que deve unir todos os irmãos, membros da mesma
família de fé.










2º leitura – 2 Timóteo 4,6-8.17-18 - AMBIENTE







O Timóteo
destinatário desta carta é um cristão nascido em Listra (Ásia Menor), de pai
grego e de mãe judeo-cristã. A partir de certa altura, tornou-se um companheiro
inseparável de Paulo; foi a ele que Paulo confiou importantes missões e a quem
encarregou da responsabilidade pastoral das Igrejas da Ásia Menor. Segundo a
tradição, foi o primeiro bispo da comunidade cristã de Éfeso.







É muito
duvidoso que seja Paulo o autor desta carta: a linguagem, o estilo e mesmo a
doutrina apresentam diferenças consideráveis em relação a outras cartas
paulinas; além disso, o contexto eclesial em que esta carta nos situa é mais do
final do séc. I ou princípios do séc. II do que da época de Paulo (o grande
problema destas cartas já não é o anunciar o Evangelho, mas o “conservar a fé”,
frente aos falsos mestres que se infiltram nas comunidades e que ensinam falsas
doutrinas).




De qualquer
forma, quem escreve a carta refere-se à vida de Paulo como uma vida
integralmente preenchida pelo amor a Jesus Cristo e ao seu Evangelho. Estamos
numa época em que as comunidades cristãs se debatiam com as perseguições
organizadas, a falta de entusiasmo dos crentes e as falsas doutrinas… Ao recordar,
desta forma, o exemplo de Paulo, o autor desta carta pretende convidar os
crentes em geral (e os animadores das comunidades, em particular) a
redescobrirem o entusiasmo por Jesus e pelo testemunho da Boa Nova libertadora
que Jesus veio propor aos homens.







MENSAGEM







O autor da
carta apresenta-se na pele de Paulo, prisioneiro em Roma; e, nessa pele, faz um
balanço final da sua vida e da sua entrega ao serviço do Evangelho.




A vida de
Paulo foi, desde o seu encontro com Cristo ressuscitado na estrada de Damasco,
uma resposta generosa ao chamamento e um compromisso total com o Evangelho. Por
Cristo e pelo Evangelho, Paulo lutou, sofreu, gastou e desgastou a sua vida num
dom total, para que a salvação de Deus chegasse a todos os povos da terra.







No final,
ele sente-se como um atleta que lutou até ao fim para vencer e está satisfeito
com a sua prestação. Resta-lhe receber essa coroa de glória, reservada aos
atletas vencedores (e que Paulo sabe não estar reservada apenas a ele, mas
também a todos aqueles que lutam com o mesmo denodo e o mesmo entusiasmo pela
causa do “Reino”).




Para definir
a sua vida como dom total a Deus e aos irmãos, Paulo utiliza aqui uma imagem
bem sugestiva: a imagem da vítima imolada em sacrifício. Paulo fez da sua vida
um dom total, ao serviço do Evangelho; a sua entrega foi um sacrifício cultual
a Deus. Agora, para que o sacrifício seja total, só resta coroar a sua entrega
com o dom do seu sangue… A referência à oferta “em libação” faz referência aos
sacrifícios em que se vertia o vinho sobre o altar, imediatamente antes de ser
imolada a vítima sacrificial.







Há duas
maneiras de dar a vida por Cristo: uma é gastá-la dia a dia na tarefa de levar
a libertação que Cristo veio propor a todos os povos da terra; outra é
derramar, de uma vez, o sangue por causa da fé e do testemunho de Cristo… Paulo
conheceu as duas modalidades; imitar Paulo é um desafio que o autor da carta a
Timóteo faz aos discípulos do seu tempo e de todos os tempos.




Na segunda
parte do nosso texto (vs. 16-18), o autor desta carta põe na boca de Paulo o
lamento desiludido de um homem cansado que, apesar de ter oferecido a sua vida
como dom aos irmãos se sente, no final, votado ao abandono e à solidão… Mas,
apesar de tudo, Paulo tem consciência de que Deus esteve a seu lado ao longo da
sua caminhada, lhe deu a força de enfrentar as dificuldades, o livrou de todo o
mal e lhe dará, no final da caminhada, a vida definitiva. Daí o louvor com que
Paulo termina: “glória a Ele por todo o sempre. Ámen”.




É esta a
atitude que o autor da carta pede aos seus irmãos: apesar do desânimo, do
sofrimento, da tribulação, descubram a presença de Deus, confiem na sua força,
mantenham-se fiéis ao Evangelho: assim recebereis, sem dúvida, a salvação
definitiva que Deus reserva a quem combateu o bom combate da fé.







ATUALIZAÇÃO







· Paulo
foi uma das figuras que marcou, de forma decisiva, a história do cristianismo.
Ao olharmos para o seu exemplo, impressiona-nos como o encontro com Cristo
marcou a sua vida de forma tão decisiva; espanta-nos como ele se identificou
totalmente com Cristo; interpela-nos a forma entusiasmada e convicta como ele
anunciou o Evangelho em todo o mundo antigo, sem nunca vacilar perante as
dificuldades, os perigos, a tortura, a prisão, a morte; questiona-nos a forma
como ele quis viver ao jeito de Cristo, num dom total aos irmãos, ao serviço da
libertação de todos os homens. Paulo é, verdadeiramente, um modelo e um
testemunho que deve interpelar, desafiar e inspirar cada crente.







·  O
caminho que Paulo percorreu continua a não ser um caminho fácil. Hoje, como
ontem, descobrir Jesus e viver de forma coerente o compromisso cristão implica
percorrer um caminho de renúncia a valores a que os homens dos nossos dias dão
uma importância fundamental; implica ser incompreendido e, algumas vezes,
maltratado; implica ser olhado com desconfiança e, algumas vezes, com
comiseração… Contudo, à luz do testemunho de Paulo, o caminho cristão vivido
com radicalidade é um caminho que vale a pena, pois conduz à vida plena.




·  Concordo?
É este o caminho que eu me esforço por percorrer? Convém ter sempre presente
esse dado fundamental que deu sentido às apostas de Paulo: aquele que escolhe
Cristo não está só, ainda que tenha sido abandonado e traído por amigos e conhecidos;
o Senhor está a seu lado, dá-lhe força, anima-o e livra-o de todo o mal.
Animados por esta certeza, temos medo de quê?









Evangelho – Mateus 16,13-19 - AMBIENTE







O Evangelho
deste domingo situa-nos no norte da Galileia, perto das nascentes do rio
Jordão, em Cesareia de Filipe (na zona da atual Bânias). A cidade tinha sido
construída por Herodes Filipe (filho de Herodes o Grande) no ano 2 ou 3 a.C.,
em honra do imperador Augusto.




O episódio
que nos é proposto ocupa um lugar central no Evangelho de Mateus.







Aparece num
momento de viragem, quando começa a perfilar-se no horizonte de Jesus um
destino de cruz. Depois do êxito inicial do seu ministério, Jesus experimenta a
oposição dos líderes e um certo desinteresse por parte do Povo. A sua proposta
do Reino não é acolhida senão por um pequeno grupo – o grupo dos discípulos.




É, então,
que Jesus dirige aos discípulos uma série de perguntas sobre Si próprio.




Não se
trata, tanto, de medir a sua quota de popularidade; trata-se, sobretudo, de
tornar as coisas mais claras para os discípulos e confirmá-los na sua opção de
seguir Jesus e de apostar no Reino.




O relato de
Mateus é um pouco diferente do relato do mesmo episódio feito por outros
evangelistas (nomeadamente Marcos – cf. Mc. 8,27-30). Mateus remodelou e
ampliou o texto de Marcos, acrescentando a afirmação de que Jesus é o Filho de
Deus e a missão confiada a Pedro.







MENSAGEM







O nosso
texto pode dividir-se em duas partes. A primeira, de caráter mais cristológico,
centra-se em Jesus e na definição da sua identidade. A segunda, de caráter mais
eclesiológico, centra-se na Igreja, que Jesus convoca à volta de Pedro.




Na primeira
parte (vs. 13-16), Jesus interroga duplamente os discípulos: acerca do que as
pessoas dizem d’Ele e acerca do que os próprios discípulos pensam.







A opinião
dos “homens” vê Jesus em continuidade com o passado (“João Batista”, “Elias”,
“Jeremias” ou “algum dos profetas”). Não captam a condição única de Jesus, a
sua novidade, a sua originalidade. Reconhecem, apenas, que Jesus é um homem
convocado por Deus e enviado ao mundo com uma missão – como os profetas do
Antigo Testamento… Mas não vão além disso. 


Na perspectiva dos “homens”, Jesus
é, apenas, um homem bom, justo, generoso, que escutou os apelos de Deus e que
Se esforçou por ser um sinal vivo de Deus, como tantos outros homens antes
d’Ele (vs. 13-14). É muito, mas não é o suficiente: significa que os “homens”
não entenderam a novidade do Messias, nem a profundidade do mistério de Jesus.




A opinião
dos discípulos acerca de Jesus vai muito além da opinião comum. Pedro,
porta-voz da comunidade dos discípulos, resume o sentir da comunidade do Reino
na expressão: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo” (v. 16). Nestes dois
títulos, resume-se a fé da Igreja de Mateus e a catequese aí feita sobre Jesus.
Dizer que Jesus é “o Cristo” (Messias) significa dizer que Ele é esse
libertador que Israel esperava, enviado por Deus para libertar o seu Povo e
para lhe oferecer a salvação definitiva.  


No entanto, para os membros da
comunidade do Reino, Jesus não é apenas o Messias: é também o “Filho de Deus”.
No Antigo Testamento, a expressão “Filho de Deus” é aplicada aos anjos (cf. Dt.
32,8; Sal. 29,1; 89,7; Job. 1,6), ao Povo eleito (cf. Ex. 4,22; Os 11,1; Jer.
3,19), aos vários membros do Povo de Deus (cf. Dt. 14,1-2; Is. 1,2; 30,1.9;
Jer. 3,14), ao rei (cf. 2Sm. 7,14) e ao Messias/rei da linhagem de David (cf.
Sal. 2,7; 89,27). Designa a condição de alguém que tem uma relação particular
com Deus, a quem Deus elegeu e a quem Deus confiou uma missão. Definir Jesus
como o “Filho de Deus” significa, não só que Ele recebe vida de Deus, mas que
vive em total comunhão com Deus, que desenvolve com Deus uma relação de
profunda intimidade e que Deus Lhe confiou uma missão única para a salvação dos
homens; significa reconhecer a profunda unidade e intimidade entre Jesus e o
Pai e que Jesus conhece e realiza os projetos do Pai no meio dos homens. Os
discípulos são convidados a entender dessa forma o mistério de Jesus.







Na segunda
parte (vs. 17-19), temos a resposta de Jesus à confissão de fé da comunidade
dos discípulos, apresentada pela voz de Pedro. Jesus começa por felicitar Pedro
(isto é, a comunidade) pela clareza da fé que o anima. No entanto, essa fé não
é mérito de Pedro, mas um dom de Deus (“não foram a carne e o sangue que to
revelaram, mas sim o meu Pai que está nos céus” – v. 17). Pedro (os discípulos)
pertence a essa categoria dos “pobres”, dos “simples”, abertos à novidade de
Deus, que têm um coração disponível para acolher os dons e as propostas de Deus
(esses “pobres” e “simples” estão em contraposição com os líderes – fariseus,
doutores da Lei, escribas – instalados nas suas certezas, seguranças e
preconceitos, incapazes de abrir o coração aos desafios de Deus).




O que é que
significa Jesus dizer a Pedro que ele é “a rocha” (o nome “Pedro” é a tradução
grega do hebraico “Kephâ” – “rocha”) sobre a qual a Igreja de Jesus vai ser
construída? As palavras de Jesus têm de ser vistas no contexto da confissão de
fé precedente. Mateus está, portanto, afirmando que a base firme e inamovível,
sobre a qual vai assentar a Ekklesia de Jesus é a fé que Pedro e a comunidade
dos discípulos professam: a fé em Jesus como o Messias, Filho de Deus vivo.







Para que
seja possível a Pedro testemunhar que Jesus é o Messias Filho de Deus e
edificar a comunidade do Reino, Jesus promete-lhe “as chaves do Reino dos céus”
e o poder de “ligar e desligar”. Aquele que detém as chaves, no mundo bíblico,
é o “administrador do palácio”… Ora o “administrador do palácio”, entre outras
coisas, administrava os bens do soberano, fixava o horário da abertura e do
fechamento das portas do palácio e definia quais os visitantes a introduzir
junto do soberano… Por outro lado, a expressão “atar e desatar” designava,
entre os judeus da época, o poder para interpretar a Lei com autoridade, para
declarar o que era ou não permitido, para excluir ou re-introduzir alguém na
comunidade do Povo de Deus. 


Assim, Jesus nomeia Pedro para “administrador” e
supervisor da Igreja, com autoridade para interpretar as palavras de Jesus,
para adaptar os ensinamentos de Jesus a novas necessidades e situações, e para
acolher ou não novos membros na comunidade dos discípulos do Reino (atenção:
todos são chamados por Deus a integrar a comunidade do Reino; mas aqueles que
não estão dispostos a aderir às propostas de Jesus não podem aí ser admitidos).







Trata-se,
aqui, de confiar a um homem (Pedro) um primado, um papel de liderança absoluta
(o poder das chaves, o poder de ligar e desligar) da comunidade dos discípulos?
Ou Pedro é, aqui, um discípulo que dá voz a todos aqueles que acreditam em
Jesus e que representa a comunidade dos discípulos? É difícil, a partir deste
texto, fazer afirmações concludentes e definitivas. O poder de “ligar e
desligar”, por exemplo, aparece noutro contexto, confiado à totalidade da comunidade
e não a Pedro em exclusivo (cf. Mt. 18,18). Provavelmente, o mais correto é ver
em Pedro o protótipo do discípulo; nele, está representada essa comunidade que
se reúne em volta de Jesus e que proclama a sua fé em Jesus como o “Messias” e
o “Filho de Deus”. É a essa comunidade, representada por Pedro, que Jesus
confia as chaves do Reino e o poder de acolher ou excluir. Isso não invalida
que Pedro fosse uma figura de referência para os primeiros cristãos e que
desempenhasse um papel de primeiro plano na animação da Igreja nascente,
sobretudo nas comunidades da Síria (as comunidades a que o Evangelho de Mateus
se destina).







ATUALIZAÇÃO







· Quem
é Jesus? O que é que “os homens” dizem de Jesus? Muitos dos nossos conterrâneos
vêem em Jesus um homem bom, generoso, atento aos sofrimentos dos outros, que
sonhou com um mundo diferente; outros vêem em Jesus um admirável “mestre” de
moral, que tinha uma proposta de vida “interessante”, mas que não conseguiu
impor os seus valores; alguns vêem em Jesus um admirável condutor de massas,
que acendeu a esperança nos corações das multidões carentes e órfãs, mas que
passou de moda quando as multidões deixaram de se interessar pelo fenômeno;
outros, ainda, vêem em Jesus um revolucionário, ingênuo e inconseqüente,
preocupado em construir uma sociedade mais justa e mais livre, que procurou
promover os pobres e os marginais e que foi eliminado pelos poderosos,
preocupados em manter o “statu quo”.




Estas visões
apresentam Jesus como “um homem” – embora “um homem” excepcional, que marcou a
história e deixou uma recordação imorredoira. Jesus foi, apenas, um “homem” que
deixou a sua pegada na história, como tantos outros que a história absorveu e
digeriu?







Para os
discípulos, Jesus foi bem mais do que “um homem”. Ele foi e é “o Messias, o
Filho de Deus vivo”. Definir Jesus dessa forma significa reconhecer em Jesus o
Deus que o Pai enviou ao mundo com uma proposta de salvação e de vida plena,
destinada a todos os homens. A proposta que Ele apresentou não é, apenas, uma
proposta de “um homem” bom, generoso, clarividente, que podemos admirar de
longe e aceitar ou não; mas é uma proposta de Deus, destinada a tornar cada
homem ou cada mulher uma pessoa nova, capaz de caminhar ao encontro de Deus e
de chegar à vida plena da felicidade sem fim. A diferença entre o “homem bom” e
o “Messias, Filho de Deus”, é a diferença entre alguém a quem admiramos e que é
igual a nós, e alguém que nos transforma, que nos renova e que nos encaminha
para a vida eterna e verdadeira.







·  “E
vós, quem dizeis que Eu sou?” É uma pergunta que deve, de forma constante,
ecoar nos nossos ouvidos e no nosso coração. Responder a esta questão não
significa papaguear lições de catequese ou tratados de teologia, mas sim
interrogar o nosso coração e tentar perceber qual é o lugar que Cristo ocupa na
nossa existência… Responder a esta questão obriga-nos a pensar no significado
que Cristo tem na nossa vida, na atenção que damos às suas propostas, na
importância que os seus valores assumem nas nossas opções, no esforço que fazemos
ou que não fazemos para O seguir… Quem é Cristo para mim?







· É
sobre a fé dos discípulos (isto é, sobre a sua adesão ao Cristo libertador e
salvador, que veio do Pai ao encontro dos homens com uma proposta de vida
eterna e verdadeira) que se constrói a Igreja de Jesus. O que é a Igreja? O
nosso texto responde de forma clara: é a comunidade dos discípulos que
reconhecem Jesus como “o Messias, o Filho de Deus”. Que lugar ocupa Jesus na
nossa experiência de caminhada em Igreja? Porque é que estamos na Igreja: é por
causa de Jesus Cristo, ou é por outras causas (tradição, inércia, promoção
pessoal…)?







· A
Igreja de Jesus não existe, no entanto, para ficar a olhar para o céu, numa
contemplação estéril e inconsequente do “Messias, Filho de Deus”; mas existe
para O testemunhar e para levar a cada homem e a cada mulher a proposta de
salvação que Cristo veio oferecer. Temos consciência desta dimensão “profética”
e missionária da Igreja? Os homens e as mulheres com quem contatamos no dia a
dia – em casa, no emprego, na escola, na rua, no prédio, nos acontecimentos
sociais – recebem de nós este anúncio e este convite a integrar a comunidade da
salvação?




· A
comunidade dos discípulos é uma comunidade organizada e estruturada, onde
existem pessoas que presidem e que desempenham o serviço da autoridade. Essa
autoridade não é, no entanto, absoluta; mas é uma autoridade que deve,
constantemente, ser amor e serviço. Sobretudo, é uma autoridade que deve
procurar discernir, em cada momento, as propostas de Cristo e a interpelação
que Ele lança aos discípulos e a todos os homens.















p. Joaquim Garrido, p. Manuel
Barbosa, p. José Ornelas Carvalho
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SETOR ATOS CENTRAIS DA JMJ, ZOMBA DE CATÓLICOS E CONVIDA PARA ATOS CENTRAIS DA JORNADA EXPOENTES DA DEGENERAÇÃO MORAL DOS NOSSOS TEMPOS.













   
   







   
   


  
   















Que
 Satanás odeia qualquer coisa que se proponha a servir para a maior 
glória de Deus é uma conclusão teológica da mais alta obviedade. Que ele
 reserve um especial ódio para a Jornada Mundial da Juventude é coisa da
 qual já estamos carecas de saber. Que ele conte com servos tão dedicados nos bastidores da organização da JMJ do próximo mês, contudo, é um fato que só agora nós vislumbramos em toda a sua aterradora dimensão.






O site oficial da JMJ revelou o nome dos «artistas» convidados – registre-se, convidados! – para se apresentarem de alguma maneira durante o evento.
 Os nomes provocam horror e perplexidade; mais ainda, soam como um 
escárnio dos infernos aos católicos fiéis que se empenham em fazer da 
JMJ um evento católico e a lutar por Deus e por Sua Santa Igreja em um 
mundo que Lhes é cada vez mais hostil.






A «Cássia Kiss» (sic) «interpretará 
Maria Santíssima» na Via Sacra. Não sei quem é esta senhora. Uma rápida 
busca no Google, no entanto, revela-me uma bonita história protagonizada por ela. É a seguinte:







A atriz Cássia Kiss, 39 anos, um aborto,
 dois filhos, lembra: “As pessoas têm de ter consciência de que o 
aborto, em qualquer circunstância, é um crime”, afirma. Ela baseia sua 
opinião em dois fatos de sua vida. Em 1990, alguns anos depois de ter 
feito o aborto, Cássia Kiss fazia parte do elenco da novela Pantanal, da
 Rede Manchete. Ela interpretava uma mulher forte, parideira, de nome 
Maria Marruá. Em uma cena antológica, a personagem dá à luz a menina 
Juma Marruá. “Fiquei emocionadíssima durante as gravações dessa cena. 
Logo depois, chorei copiosamente durante quase uma hora. Foi um momento 
divino. Ali comecei a descobrir o valor da maternidade e da importância 
de ter um filho”, diz. Numa segunda fase de sua vida, já casada e 
disposta a ter um filho, engravidou. Mas, com três meses de gravidez, 
Cássia foi surpreendida por um aborto espontâneo. “Recebi aquilo como um
 castigo de Deus. Mesmo traumatizada resolvi que iria tentar novamente, 
quantas vezes fossem necessárias. Hoje eu acho que me recusaria a fazer 
qualquer exame, pois, mesmo que ficasse comprovado algum problema com o 
bebê, ainda assim eu levaria a gravidez adiante.”








Colocar num dos papéis mais importantes 
da Via-Sacra uma mulher que se arrepende de ter feito um aborto é uma 
escolha que tem o seu quê de louvável. Mais adequado, sem dúvidas, seria
 se o papel por ela desempenhado fosse o de Santa Maria Madalena 
arrependida, mas deixemos isso para lá. Afinal, uma atriz famosa que diz
 em público que «o aborto, em qualquer circunstância, é um crime» e que «levaria a [sua] gravidez adiante» «mesmo que ficasse comprovado algum problema com o bebê»
 é uma boa escolha para um evento da Igreja que – na contramão do mundo 
moderno – coloca-Se intransigentemente contra o aborto em qualquer 
situação.






O mesmo, infelizmente, não pode ser dito
 de outros dos nomes com os quais a Organização da JMJ nos “presenteou”.
 Destaco dois: o Luan Santana e a Ana Maria Braga.







O primeiro, além de possuir uma qualidade artística (para dizer o mínimo) questionável, é entre outras coisas o autor da seguinte obra-prima: «Mãos
 para o alto novinha / Por que porque hoje tu ta presa / Tu tem direito 
de sentar / Tem direito de gritar / Tem direito de sentar de ficar de 
rebolar [...] Fica caladinha / Fica caladinha / E desce, desce novinha». Faltam-me palavras para deplorar esta apologia ao estupro de menores
 que faz – sem corar de vergonha! – o garoto convidado para cantar num 
evento com a presença do Papa! Isto é um escândalo de proporções 
incomensuráveis. Será possível que não existe nenhum cantor decente – 
mesmo de música secular – que pudesse ser convidado pelos organizadores 
da JMJ? Será realmente que a melhor opção deles era convidar um fulano 
que enaltece a mais criminosa violência sexual nas letras de suas canções?!
















O
 segundo, o de Ana Maria Braga, pode parecer à primeira vista menos 
chocante, mas é também escandaloso. Afinal, a apresentadora da Globo é 
conhecida por receber alegremente em seus programas as maiores aberrações morais, como – por exemplo - a dupla de marmanjos que teve “dupla paternidade” (sic) reconhecida e os “heróis” do Big Brother Brazil chamados a opinar (favoravelmente, é óbvio) sobre o conhecido caso do assassinato de dois gêmeos aqui em Pernambuco; o quê, por tudo o que é mais sagrado, esta senhora está fazendo na Jornada Mundial da Juventude?!






E o site da JMJ ainda tem a cara de pau 
de dizer que estas escolhas luciferinas foram feitas «na tentativa de 
representar todos os jovens do mundo». Como assim, “todos os jovens do 
mundo”? Quem é o jovem católico que pode se sentir minimamente 
representado por estes arautos do anti-catolicismo, por essas pessoas 
que encarnam, por seus atos públicos, tudo que é contrário à Igreja e 
ofensivo ao Deus Todo-Poderoso? Nós não nos sentimos 
“representados” por esta gente, senhores da organização da JMJ! Muito 
pelo contrário, nós nos sentimos traídos e humilhados. Nós 
enfrentamos uma barra enorme para tornar a mensagem da Igreja atrativa 
para a sociedade contemporânea que A odeia, e os senhores, ao invés de 
nos ajudarem, fazem questão de chamar para um evento de evangelização de
 proporções internacionais estes expoentes do anti-catolicismo reinante no mundo moderno.










Se os senhores tivessem um pingo de vergonha na cara e de temor a Deus, poriam de lado todo o respeito humano e cancelariam imediatamente estes convites ignominiosos que emporcalham a Igreja e envergonham os católicos que se esforçam por serem fiéis, fazendo publicamente um mea culpa
 pela completa falta de bom senso e pelo serviço que, conscientemente ou
 não, prestaram a Satanás. É um absurdo que as lideranças católicas, 
aparentemente não satisfeitas com o espaço que o anti-catolicismo detém 
no mundo moderno, preencham importantes espaços da Jornada 
Mundial da Juventude com estes luminares das desgraças do mundo moderno 
que tanto ofendem a Nosso Senhor.










«Os jovens e suas formas de expressão 
vão ser representados durante as apresentações artísticas nos Atos 
Centrais da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) Rio2013», é o que diz a 
notícia do site da JMJ. Uma ova. Esta turma não me representa e nem representa nenhum católico sério do mundo. Ao que parece, é Satanás que estará muito bem representado no Rio de Janeiro, durante a visita do Papa.
 Para vergonha dos católicos brasileiros e desta Terra de Santa Cruz. Ao
 que parece, Nosso Senhor não pode contar com ninguém para organizar 
dignamente a recepção do Vigário de Cristo e dos católicos de todo o 
mundo que virão ao Rio de Janeiro no próximo mês. Com estes 
organizadores, para quê Cristo precisa de inimigos?


























Publicado por Jorge Ferraz (admin)
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FESTA DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO.









 






A Festa de São Pedro e São Paulo, também chamada de Solenidade dos Santos Pedro e Paulo, é uma festa litúrgica em honra ao martírio em Roma dos apóstolos São Pedro e São Paulo, que é observada em 29 de junho. A celebração tem origem muito antiga, sendo a data escolhida sendo ou o aniversário da morte ou do translado das relíquias dos santos.






Na Igreja Católica



No calendário católico romano de santos, ela é celebrada como solenidade. No calendário geral romano de 1962, é uma festa de primeira classe.



É neste dia do ano litúrgico que os recém-apontados bispos metropolitas e arcebispos recebem o símbolo primário de seu cargo, o pálio, diretamente do Papa.



Na Igreja Ortodoxa e nas Igrejas Católicas de Rito Oriental



Para os ortodoxos e para os católicos orientais, esta festa marca o fim do Jejum dos Apóstolos (que começou na segunda seguinte ao Domingo de Todos os Santos (que é o primeiro domingo depois do Pentecostes),
 ou seja, a segunda segunda-feira após o Pentecostes. É considerado um 
dia de comparecimento recomendado e no qual o fiel deve prestar uma 
"Vigília Completa" (costume oriental que agrega as Vésperas, as Meridianas e as Laudes) ou, ao menos, as Vésperas no dia anterior, e a Divina Liturgia na manhã da festa (não há, porém, "Dias de Obrigação" na Igreja Ortodoxa). Para os que seguem o tradicional calendário juliano, a data de 29 de julho cai no dia 12 de julho do  


calendário gregoriano.



Na tradição ortodoxa russa, é geralmente aceito que o Milagre do Alce de Macário de Unza ocorreu durante o Jejum dos Apóstolos e a Festa dos Santos Pedro e Paulo que se segue a ele.



Importância ecumênica



Em décadas recentes, esta festa, assim como a de Santo André, tem sido importante para o moderno movimento ecumênico como uma ocasião na qual o Papa e o Patriarca de Constantinopla tem comparecido a eventos especialmente preparados para aproximar as duas Igrejas em direção à comunhão completa. Este era especialmente o caso durante o pontificado do Papa João Paulo II, como ele mesmo declarou em sua encíclica Ut Unum Sint.
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LITURGIA DIÁRIA -  A CURA DO EMPREGADO.









 


Primeira Leitura: Gênesis 18, 1-15



    





    
XII SEMANA COMUM 
(verde - ofício do dia)



Leitura do livro do Gênesis - Naqueles dias, 1O Senhor apareceu a Abraão nos carvalhos de Mambré, quando ele estava assentado à entrada de sua tenda, no maior calor do dia. 2Abraão
 levantou os olhos e viu três homens de pé diante dele. Levantou-se no 
mesmo instante da entrada de sua tenda, veio-lhes ao encontro e 
prostrou-se por terra. 3"Meus senhores, disse ele, se 
encontrei graça diante de vossos olhos, não passeis avante sem vos 
deterdes em casa de vosso servo. 4Vou buscar um pouco de água para vos lavar os pés. 5Descansai
 um pouco sob esta árvore. Eu vos trarei um pouco de pão, e assim 
restaurareis as vossas forças para prosseguirdes o vosso caminho; porque
 é para isso que passastes perto de vosso servo." Eles responderam: 
"Faze como disseste." 6Abraão foi depressa à tenda de Sara: "Depressa, disse ele, amassa três medidas de farinha e coze pães." 7Correu em seguida ao rebanho, escolheu um novilho tenro e bom, e deu-o a um criado que o preparou logo. 8Tomou
 manteiga e leite e serviu aos peregrinos juntamente com o novilho 
preparado, conservando-se de pé junto deles, sob a árvore, enquanto 
comiam. 9E disseram-lhe: "Onde está Sara, tua mulher?" "Ela está na tenda", respondeu ele. 10E
 ele disse-lhe: "Voltarei à tua casa dentro de um ano, a esta época; e 
Sara, tua mulher, terá um filho." Ora, Sara ouvia por detrás, à entrada 
da tenda. 11(Abraão e Sara eram velhos, de idade avançada, e Sara tinha já passado da idade.) 12Ela
 pôs-se a rir secretamente: "Velha como sou, disse ela consigo mesma, 
conhecerei ainda o amor? E o meu senhor também é já entrado em anos." 13O Senhor disse a Abraão: "Por que se riu Sara, dizendo: æSerá verdade que eu teria um filho, velha como sou?Æ 14Será isso porventura uma coisa muito difícil para o Senhor? Em um ano, a esta época, voltarei à tua casa e Sara terá um filho." 15Sara protestou: "Eu não ri", disse ela, pois tinha medo. Mas o Senhor disse-lhe: "Sim, tu riste." - Palavra do Senhor.


    
    

    
    
Salmo Responsorial(Lc1)


    
    




    
     
REFRÃO: O Senhor se lembrou de mostrar sua bondade.

1. A
 minh’alma engrandece ao Senhor, e se alegrou o meu espírito em Deus, 
meu Salvador, pois ele viu a pequenez de sua serva, eis que agora as 
gerações hão de chamar-me de bendita. O Poderoso fez por mim maravilhas e
 Santo é o seu nome. -R.

2. Seu amor, de geração em geração, chega a todos que o respeitam. De bens saciou os famintos e despediu, sem nada, os ricos. -R.

3. Acolheu
 Israel, seu servidor, fiel ao seu amor, como havia prometido aos nossos
 pais, em favor de Abraão e de seus filhos, para sempre. -R.


     
     


    


Evangelho: Mateus 8, 5-17



    


    





    
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Mateus - Naquele tempo, 5Entrou Jesus em Cafarnaum. Um centurião veio a ele e lhe fez esta súplica: 6Senhor, meu servo está em casa, de cama, paralítico, e sofre muito. 7Disse-lhe Jesus: Eu irei e o curarei. 8Respondeu o centurião: Senhor, eu não sou digno de que entreis em minha casa. Dizei uma só palavra e meu servo será curado. 9Pois
 eu também sou um subordinado e tenho soldados às minhas ordens. Eu digo
 a um: Vai, e ele vai; a outro: Vem, e ele vem; e a meu servo: Faze 
isto, e ele o faz... 10Ouvindo isto, cheio de admiração, 
disse Jesus aos presentes: Em verdade vos digo: não encontrei semelhante
 fé em ninguém de Israel. 11Por isso, eu vos declaro que 
multidões virão do Oriente e do Ocidente e se assentarão no Reino dos 
céus com Abraão, Isaac e Jacó, 12enquanto os filhos do Reino serão lançados nas trevas exteriores, onde haverá choro e ranger de dentes. 13Depois, dirigindo-se ao centurião, disse: Vai, seja-te feito conforme a tua fé. 14Foi então Jesus à casa de Pedro, cuja sogra estava de cama, com febre. 15Tomou-lhe a mão, e a febre a deixou. Ela levantou-se e pôs-se a servi-los. 16Pela tarde, apresentaram-lhe muitos possessos de demônios. Com uma palavra expulsou ele os espíritos e curou todos os enfermos. 17Assim
 se cumpriu a predição do profeta Isaías: Tomou as nossas enfermidades e
 sobrecarregou-se dos nossos males (Is 53,4). - Palavra da salvação.










 Homilia - Pe Bantu






Jesus
 veio nos ensinar que a fé é a mola mestra da nossa vida espiritual e é 
ela quem sustenta a nossa esperança de que o que aguardamos irá 
acontecer. Ao se dirigir a Jesus, mesmo que estivesse apreensivo e 
sofrendo por causa da paralisia do seu empregado, o oficial romano já 
tinha convicção de que Jesus tinha poder para curá-lo. Apesar de ser uma
 autoridade e de ter também subalternos, ele não se arvorou da sua 
condição e reconheceu que só Jesus teria poder para resolver aquela 
situação. Ele não era judeu, portanto, não fazia parte do povo a quem 
Jesus viera chamar, no entanto se humilhou, reconheceu a sua indignidade
 e pediu a Jesus que pronunciasse apenas uma palavra para que o milagre 
acontecesse. 



Uma
 só Palavra de Jesus basta para aquele que pede com fé e reconhece a sua
 própria limitação e o poder de Deus. Como o oficial romano, nós também 
dizemos: “Senhor, eu não sou digno… mas dize uma só palavra…” E Jesus diz também hoje para nós: “E seja feito como tu creste”.
 O Senhor também espera o nosso lamento, a nossa necessidade, Ele 
precisa ouvir dos nossos lábios o clamor do nosso coração para que o Seu
 Nome seja glorificado pelo grande e pelo pequeno. 



A
 fé é, portanto, o termômetro que mede a capacidade para a realização 
das nossas reivindicações diante do Senhor. E mesmo que estejamos 
acamados como a sogra de Pedro ou desenganados no final da vida, não 
podemos perder a esperança, pois um simples toque de Jesus bastará para 
que a nossa saúde seja restaurada e recebamos novamente a vida. Jesus 
tomou sobre si as nossas dores e carregou as nossas enfermidades, 
portanto aquele que está deitado, desalentado, levante-se porque Jesus 
Cristo venceu o mundo. 







Estes
 dois milagres, da cura do criado do centurião e da sogra de Pedro, 
integram um bloco de dez milagres coletados por Mateus, em preparação ao
 envio missionário que se segue no capítulo 10. O primeiro milagre 
destaca a fé de um gentio que supera a fé de Israel. No segundo, a casa,
 oprimida pelo sistema religioso, é libertada para ser o lugar de 
serviço e encontro das comunidades. Os possessos e doentes, humilhados 
pela dor física, e humana, vão a Jesus, na casa, e não ao Templo, 
buscando a libertação da dominação ideológica e das privações da 
exclusão.



Você
 já experimentou humilhar-se diante do Senhor, reconhecendo de coração o
 seu pecado? Você reconhece a sua indignidade diante de Deus? Você está 
precisando de cura? Você já sentiu dor no coração pelos pecados dos 
outros? Como está a sua solidariedade para com os doentes, reclusos, os 
pobres e abandonos ao deus dará? Peça a Jesus com fé. Porque com Jesus e
 pela força da oração, tudo pode ser mudado!



Pai,
 a solidariedade de Jesus com os doentes e sofredores foi exemplar. 
Faze-me também ser solidário com quem necessita ser libertado de suas 
opressões.
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PERSEGUIÇÃO RELIGIOSA E OS MÁRTIRES DO CRISTO REI.












O martírio dos cristãos é um testemunho da realeza de Jesus Cristo na história da humanidade.








Muçulmanos ameaçam cristãos de morte no Egito


 





A fé cristã tem raiz em forma de cruz. Essa verdade 
apresenta-se ao longo de toda a história do cristianismo, sobretudo nos 
dois últimos séculos, nos quais se fizeram mais mártires que todos os 
demais. Uma vez que o próprio Cristo certificou os discípulos acerca do 
ódio do mundo, nota-se a repetição, de tempos em tempos, da perseguição que acompanha a peregrinação da Igreja na Terra, como presságio da derradeira provação e páscoa do Senhor.
 É a aparente derrota do cristianismo dada pela cruz que, ao final, se 
transmuta em vitória e juízo final do amor de Deus por sua criatura. 




Inspirado pelo exemplo de São João Batista, cuja memória litúrgica celebrou-se nesta semana, o Papa Francisco pediu durante sua homilia para que os cristãos tenham a coragem de proclamar a Palavra de Deus até o martírio.
 Desde os primeiros anos da era cristã, a começar pela morte de Santo 
Estêvão, os cristãos são chamados a não somente viver como Cristo, mas 
também a morrer como Ele, de modo que venha a se cumprir as palavras 
proferidas por São Paulo: "O que falta às tribulações de Cristo, 
completo na minha carne, por seu corpo que é a Igreja" (Cf. Cl 1, 24).




Sendo a Igreja a continuação da encarnação do Verbo na história da 
humanidade, também nela se encontram as chagas da crucificação. Apesar 
de ignorado pelos holofotes da grande imprensa, o massacre de fiéis 
cristãos têm se multiplicado ano após ano, ao ponto de algumas 
estimativas indicarem a morte de um cristão a cada cinco minutos. O 
autor do livro World Christian Trends AD 30-AD 2200, o sociólogo 
investigador David Barrett, calcula o genocídio de 160 mil cristãos só 
na primeira década deste milênio e 150 mil para a segunda. Os dados 
colocam a religião cristã no topo das mais perseguidas do mundo.




A título de exemplo, veja-se os recorrentes ataques de radicais 
muçulmanos a catedrais católicas ou - de outras confissões cristãs - no 
Egito, no Líbano, na Síria e em outras regiões do Oriente Médio, onde 
ocorre a chamada "Primavera Árabe". A pesquisadora do American 
Enterprise Institute, Ayaan Hirsi, chegou a denunciar em uma reportagem 
para a revista americana Newsweek que "nos últimos anos, a 
opressão violenta das minorias cristãs tornou-se a norma em países de 
maioria islâmica, da África Ocidental ao Oriente Médio e do sul da Ásia à
 Oceania". Ou então o recente ultraje à Igreja de São Francisco
 Xavier, em Colombo, Sri Lanka, perpetrado por extremistas budistas, que
 incendiaram o altar e quebraram uma imagem de Nossa Senhora.

 


Cristãos protestam e pedem liberdade religiosa


 






Todavia, o martírio do cristianismo não se resume ao derramamento de 
sangue, mas expande-se a outras categorias, como aquela da 
ridicularização. Foi o que lembrou o Papa Emérito Bento XVI, no seu 
discurso durante vigília para beatificação do Cardeal Newman, na 
Inglaterra. Na ocasião, o Santo Padre explicou que "na nossa época, o 
preço que deve ser pago pela fidelidade ao Evangelho já não é 
ser enforcado, afogado e esquartejado, mas muitas vezes significa ser 
indicado como irrelevante, ridicularizado ou ser motivo de paródia".
  Tanto é verdade que o veterano jornalista da rede BBC, Roger Bolton, 
chegou a declarar que faria piada com Jesus, mas não com Maomé, por ser 
perigoso. Uma rápida pesquisa em sites como Youtube ou qualquer 
outro dá conta da vasta quantidade de vídeos e artigos que pululam na 
internet zombando da fé em Cristo.

 


Essa situação dolorosa provoca, por conseguinte, a debandada de 
inúmeras pessoas que já não encontram a razão de sua fé, ou então, que 
sentem-se intimidadas pelo proselitismo agressivo dos agentes do 
secularismo. Por outro lado, também dentro da Igreja 
encontram-se os missionários do mundo que, diante da maldade e da 
perseguição, propõem "uma solução aparente a seus problemas, à custa da 
apostasia da verdade" (Cf. CIC 675). É o "mistério da 
iniquidade", diz o Catecismo da Igreja Católica, trazido pelo 
Anticristo, cuja impostura religiosa é nada mais que "a de um 
pseudo-messianismo em que o homem glorifica a si mesmo em lugar de Deus e
 de seu Messias que veio na carne".





 


Beato José Sanchez del Rio







Diante disso, os cristãos precisam saber de antemão, que o Reino de Deus "não
 se realizará por um triunfo histórico da Igreja segundo um progresso 
ascendente, mas por uma vitória de Deus sobre o desencadeamento último 
do mal, que fará sua Esposa descer do céu" (Cf. CIC 677). 
Portanto, a única alternativa coerente à perseguição não é a do falso 
messianismo e da apostasia, mas o abraçar da cruz cotidiana, firme na 
promessa de Cristo que estará com seus seguidores até o fim dos tempos. 
Seja qual for a categoria do martírio, todos precisam recordar que "o sangue dos mártires é semente para novos cristãos".
 Assim, mesmo que o rebanho se reduza a um pequeno grupo, a um resto, é 
neste grupo que Deus operará a graça para a proliferação do anúncio da 
Boa Nova pelos séculos dos séculos, "porque onde dois ou três estão 
reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles" (Cf. Mt 18, 20).




A vitória de Deus é certa, cabe ao homem escolher o lado no qual quer estar quando chegar a hora. Muitos
 dos primeiros mártires iam para as fogueiras ou para as covas dos leões
 cantando hinos de glória, para arrepio dos pagãos que assistiam 
perplexos. Isso só é possível para aqueles cuja meta está em 
alcançar a Coroa da Justiça nos céus. Mesmo quando morre, o cristão 
vive. Por isso muitos que experimentaram a honra do martírio, como o 
Beato José Sanchez del Río, tiveram nos lábios as palavras "Viva Cristo 
Rei". Nestes tempos obscuros de materialismo e relativismo, a Igreja 
tem, mais uma vez, a missão de testemunhar até o martírio as Palavras 
Eternas: Viva Cristo Rei.

















 


Por: Equipe Christo Nihil Praeponere
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LITURGIA DIÁRIA - SE QUERES, PODES CURAR-ME.









 


Primeira Leitura: Gênesis 17, 1.9-10.15-22



    





    
SANTO IRINEU
BISPO E MÁRTIR
(vermelho, pref. comum dos santos - ofício da memória)



Leitura do livro do Gênesis - 1Abrão 
tinha noventa e nove anos. O Senhor apareceu-lhe e disse-lhe: "Eu sou o 
Deus Todo-poderoso. Anda em minha presença e sê íntegro; 9Deus disse ainda a Abraão: "Tu, porém, guardarás a minha aliança, tu e tua posteridade nas gerações futuras. 10Eis o pacto que faço entre mim e vós, e teus descendentes, e que tereis de guardar: Todo homem, entre vós, será circuncidado. 15Disse Deus a Abraão: "Não chamarás mais tua mulher Sarai, e sim Sara. 16Eu a abençoarei, e dela te darei um filho. Eu a abençoarei, e ela será a mãe de nações e dela sairão reis." 17Abraão
 prostrou-se com o rosto por terra, e começou a rir, dizendo consigo 
mesmo: "Poderia nascer um filho a um homem de cem anos? Seria possível a
 Sara conceber ainda na idade de noventa anos?" 18E disse a Deus: "Oxalá que Ismael viva diante de vossa face!" 19Mas
 Deus respondeu-lhe: "Não, é Sara, tua mulher que dará à luz um filho, 
ao qual chamarás Isaac. Farei aliança com ele, uma aliança que será 
perpétua para sua posteridade depois dele. 20Eu te ouvirei 
também acerca de Ismael. Eu o abençoarei, torná-lo-ei fecundo e 
multiplicarei extraordinariamente sua descendência: ele será o pai de 
doze príncipes, e farei sair dele uma grande nação. 21Mas minha aliança eu a farei com Isaac, que Sara te dará à luz dentro de um ano, nesta mesma época." 22Tendo acabado de falar com ele, retirou-se Deus de Abraão. - Palavra do Senhor.


    
    

    
    
Salmo Responsorial(127)


    
    




    
     
REFRÃO: Será assim abençoado todo aquele que respeita o Senhor.

1. Feliz és tu se temes o Senhor e trilhas seus caminhos! Do trabalho de tuas mãos hás de viver, serás feliz, tudo irá bem! -R.

2. A tua esposa é uma videira bem fecunda no coração da tua casa; os teus filhos são rebentos de oliveira ao redor de tua mesa. -R.

3. Será assim abençoado todo homem que teme o Senhor. O Senhor te abençoe de Sião, cada dia de tua vida. -R.


     
     


    


Evangelho: Mateus 8, 1-4



    


    





    
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Mateus - Naquele tempo, 1Tendo Jesus descido da montanha, uma grande multidão o seguiu. 2Eis que um leproso aproximou-se e prostrou-se diante dele, dizendo: Senhor, se queres, podes curar-me. 3Jesus estendeu a mão, tocou-o e disse: Eu quero, sê curado. No mesmo instante, a lepra desapareceu. 4Jesus
 então lhe disse: Vê que não o digas a ninguém. Vai, porém, mostrar-te 
ao sacerdote e oferece o dom prescrito por Moisés em testemunho de tua 
cura. - Palavra da salvação.










 Homilia - Pe Bantu






Se
 queres, tu tens o poder de me purificar. O Evangelho diz-nos que, em 
Jesus, Deus desce ao encontro dos seus filhos vítimas da rejeição e da 
exclusão, se compadece da sua miséria, estende-lhes a mão com amor, 
liberta-os dos seus sofrimentos, convida-os a integrar-se na comunidade 
do “Reino”. Deus não pactua com a discriminação e denuncia como 
contrários aos seus projetos todos os mecanismos de opressão dos irmãos.



“Estendeu a Mão e Tocou-o”.
 Não há dúvida de que ninguém em seu perfeito juízo diria hoje que um 
doente é um marginalizado, um impuro que não merece em absoluto a 
atenção de ninguém. Hoje todos, governos, partidos políticos, 
associações do mais variados interesses, defendem que a pessoa doente 
precisa da atenção da sociedade, mais sempre mantendo todos seus 
direitos intactos. Deve-se tratar da pessoa doente com o devido cuidado,
 especialmente no caso em que a doença seja contagiosa, mas nada mais. 







Temos
 melhorado muito nestes anos. Tem mudado a consideração que nos merece a
 doença. Tem mudado para valer? Teria que passar da teoria à prática 
social. Não segue supondo uma verdadeira marginalização social a doença 
mental? E que se poderia dizer da AIDS? Não segue existindo o 
preconceito? Não se trata só da doença. Há outras “condições” 
sociais da pessoa que a condenam a uma situação de marginalização, que 
lhe impedem de se desenvolver como filho ou filha de Deus, que lhe 
condena à exclusão, a ter “sua morada fora do acampamento”. 
Este mundo segue, desgraçadamente, sem ser a casa de todos. Segue-se 
discriminando as pessoas por razão de seu sexo ou tendência sexual, de 
sua nacionalidade, de sua raça, de sua cultura, de sua idade, de sua 
origem social.



 E
 poderíamos seguir porque uma das coisas que gostamos mais é de impor 
barreias às pessoas, marcar limites, assinalar fronteiras e dizer “aqui estamos os bons, os de lá são os maus, os que não têm direitos, os que não são como nós”. E marginalizamos e deixamos fora. Levados pelo preconceito contra o que é diferente.







 



O
 Evangelho de hoje nos relata a cura milagrosa de um leproso. Podemos 
entender esta cura como mais um milagre de Jesus. Jesus era Filho de 
Deus e tinha o poder de fazer milagres. O milagre de hoje nos quer 
demonstrar mais uma vez mais seus poderes divinos. Mas o relato deste 
domingo nos diz algo mais. Porque o leproso não é um doente a mais. O 
leproso que se aproxima de Jesus é um marginalizado, é um expulso da 
sociedade. Tanto como pode ser hoje um drogado, por exemplo tocar nele 
pode ser uma maneira de salvá-lo.



 Se
 Jesus representa a vontade de Deus para nós, seu encontro com o leproso
 nos fala de como deve ser nossa forma de se relacionar com os demais. 
Jesus não se deixa levar pelos preconceitos. Faz o milagre e lhe salva 
da lepra. Cura-lhe e, ao fazê-lo, o integra de novo na sociedade. Mas 
faz algo mais. Porque Jesus cura a distância. Jesus não se situa do lado
 dos bons e convida o leproso, ao lhe curar, para passar a barreira que o
 separava. Jesus faz exatamente o contrário. Jesus aproxima-se do 
leproso. Jesus faz o que não deveria ter feito nunca um rabí. Esse é o 
ponto central do relato: “estendeu a mão e tocou-o”.







 Nesse
 momento Jesus deixa a sociedade “boa” e se situa do outro lado da 
fronteira. Faz-se ele mesmo impuro. Isso era o que significava naquele 
mundo judeu “tocar” um leproso. Jesus, o Filho de Deus, faz-se marginal a
 si mesmo para salvar aos marginalizados. Não é de estranhar que o povo 
se surpreendesse ante a forma de se comportar de Jesus. O Deus de Jesus 
era diferente, era novo, era único. Tocava e salvava. Não se encontrava 
no Templo senão nos caminhos, próximo dos que sofriam, próximo dos 
oficialmente maus. Fazendo sempre presente o amor e a misericórdia do 
Pai.



 Deus
 segue sendo encontrado em nosso mundo. Está para além das fronteiras, 
nas margens. Do lado dos que sofrem, dos que são excluídos e dos que se 
excluem a si mesmos porque têm perdido a esperança na vida. Basta apenas
 que agucemos a vista e o ouvido para descobrir essa presença nos muitos
 homens e mulheres que, às vezes sem se confessar sequer como cristãos, 
manifestam nesses lugares o amor de Deus Pai para todos.







Irmão,
 não tenhas medo de tocar no diferente. Não te deixes levar pelos 
preconceitos. Estendamos a mão e toquemos como Jesus, e seremos 
testemunhas do amor de Deus que salva, que reconcilia, cura, que 
liberta, acolhe e que dá vida nova aos homens e mulheres que como o 
leproso de hoje gritam: Senhor se quiseres podes curar-me.
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        ► 
      



agosto

(102)



	



        ► 
      



julho

(102)



	



        ► 
      



junho

(93)



	



        ► 
      



maio

(110)



	



        ► 
      



abril

(118)



	



        ► 
      



março

(114)



	



        ► 
      



fevereiro

(84)



	



        ► 
      



janeiro

(84)






	



        ► 
      



2011

(1389)
	



        ► 
      



dezembro

(94)



	



        ► 
      



novembro

(95)



	



        ► 
      



outubro

(94)



	



        ► 
      



setembro

(97)



	



        ► 
      



agosto

(100)



	



        ► 
      



julho

(85)



	



        ► 
      



junho

(108)



	



        ► 
      



maio

(128)



	



        ► 
      



abril

(131)



	



        ► 
      



março

(162)



	



        ► 
      



fevereiro

(134)



	



        ► 
      



janeiro

(161)






	



        ► 
      



2010

(818)
	



        ► 
      



dezembro

(124)



	



        ► 
      



novembro

(123)



	



        ► 
      



outubro

(128)



	



        ► 
      



setembro

(111)



	



        ► 
      



agosto

(92)



	



        ► 
      



julho

(78)



	



        ► 
      



junho

(48)



	



        ► 
      



maio

(23)



	



        ► 
      



abril

(24)



	



        ► 
      



março

(14)



	



        ► 
      



fevereiro

(34)



	



        ► 
      



janeiro

(19)






	



        ► 
      



2009

(56)
	



        ► 
      



dezembro

(14)



	



        ► 
      



novembro

(23)



	



        ► 
      



outubro

(19)























Tema Celestial. Imagens de tema por Storman. Tecnologia do Blogger.





































